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petentes sem' 'esàupulos, deso- f1!�Ot'i � �O\'�'��"AC��� I comissario não o ¡wdia soltar: a sua

rientados pela; mais intensa 'fobia ... � � .. � ,.� �.�¡+u, � �¡Ii ", estrjta obrigação era envia-lo para jU!-
'da exibicãe jornalistica.: ,i"J zo, �orquan,�o /I:..ap,re.ciaç_ff.o da nature-

, í '.' "
,; 'I.' 't"t: 'PallUuices ':{a" cirç.u,!stçmâCf:s e Ctttptlli�ade dos fa-

: .N�o)! Para entrarmos .ern tal , .' �.
' :; I' ) tos. qrgl.li,tos aos prezos, é 'aa exclusirà

campo seria necessario -esquecee � �1�em�I?os, ,que em Tavira, � sim- comRete'lfcia�,4o poder judicial, como

,Causou a mais desagradavel ] roubar-se ao sr:' Bosalis, era" a o respeito que' devemos aos-nos- papco .re�ubJ¡cano, .se�,:entLfano �� fir- assim o .atestam varias portarias desde
. �

ta cid d
.

-

'ut
� de h imem h

.

s ma. S. Silvestre, Padinha, 'Paulino; e
.

1837 a 1839'
v

.,' ,,'1', '.irnpressao nes a CI a e a sene sua. repu açae e o one -

sos leitores' 'e,' o propriób rio 'da C c d
d di d I 'd bI' opzp,·, s� mar�o� ao. epa:a� ,cPIT), u� Percebeu o sr. comis,s,ario?,Pois en-e isparata as' -b.ale as que a to e

'

e repu tcano austero; .,e nossa'd·lgnfidade.'.' 'rap zote que por dever Cl\'IC d t �

<5 I d
'

d"
. r

11
,

.

a
'. o, ; ,,� n- t�o:Vi evantan . .o au�os e rnvesnga-Provincia do AIgàr�e-or:gãd do por isso os golpes repetiam-se, ,�N estes te rm'os' Vestava na tural- buia alguns manifestos dos republica- çao contra q .Liidovico. de Menezes,

partido regionalista de Tavira- os ataques sucediam-sede forma
mente indicado que, trouxesse- 90S de barlavent�,.de propaga,:J� �on- cumpr;a o , séu dever e.,,, não tenha

c e lembrou de espalhar aos qua in interruta mas sempre 'tão de' , tra a, ,nefasta polltl�a., do paulinissimo medo de que.. ·.,0.u.,lr0,1 ". P?deres .mais altos'o .

..

.'
-

.". ,- mos pa,rà.. o. 'ca.m.. 'po, 'das respo,'nsa,.- h· O c I d .

oJ

t t d f
- , d

.'

t' d
' .

b
"

t
'

.

,

c. e�e... " ,,{a paz. otoe 101 eva 9 á rr¿sen- o ponham fora do seu logar. '.ro ven os a .ama, acerca J' os ¡sorten a 'Os e 1m eCI.s que a e ,s� bl'II'dades o' sr. d,r·. S.t·l'vestre Falca-'Q' d d d I '

.

i d
. c t d

. ç�" O'Sf· a,�n:�n.lstra.or�, peo¡_que se Porque.'se 9s,oão éumprir, nem'poracontecImentos ( e Faro. eu o' caso umco, nos las os a
e Jazel:I!o-lo ,se�l oqios nem ft!- ve" tere mU1Uss�ma sorte e,msnao. ficar isso o Ludovico deixará de.ser chama-

E' certo' que ha muito viriha tolice da humanidade de ver-se
sentimentos, lamentando que es-

deudo!"
. , do aos tribuna'es.

causando doloros� extránheza, um jo'rnàl dizer.em letra redon- te sr., na'sua dupla qualidade ae
JErri todo o' c.áso, os manifestos.. s,em-

'

:
'

entre O" republt'c"'nos' desl'nteres 'da p'>Aecz'samente o contr'll'l'o do' pre .se foram ra's.gando, à cautela, e isto Not.a-Aleuem. talvez a proposito, nos aponta o §

d
�.' "',

d
-,

"d":·' '·1 I' I'" medic9'e de politiCo, não tiyesse a.dois anos da implantaç�o, da, Repu- 3,° do artigo185,odó codigo penal,que se pronuncia
sa (JS e smceros e entre to os qU,e ,IZIa em p eno par amento, um. vislumbre de bom senso' que blica! d'este modo:

'

OS verdadeiros liberaes, a forma o homem cujo nome figurava no
f) l.evasse ao gesto honroso de

.

Ai gente, gen'te de" Tavira! Tu'do nAquele'que ';�Jgum logar pub1ico se apresen-

incorretél e disparatada e a pouca seu cabeçalho como difetor! l'mped1'1- que ''''as colunas de um selvagens .. , a não ser os assina'nt,es Illr Pin manilesto. estado de embriaguez, será
, .

N b
u d H I c.ondtlnado como ,conlraventor a mulla até oito

,

seriedade com que n'aqucle lor- ó� combatemos t�m e,m? s�. jornal que tem 'O seu nome se le-
o era do.

. d,ias,» . ._
.

naI, dirigido por unl ex-ministro, ,Rosahs como &,overnador CIVIl? vanta�se a, mais ignobil campa- "1'8ti�a de fuull 1I1�s isto il Corte de mais e, alem dissoiPodem lem-

se ventilavam as mais graves e 'mas o ,nosso com.b,ate.; q.ue fO,t., nha, c),'ontlr'a um med'lco .çll·s.t1·n�to,· A' ultim,a hora, informam-nos de que'
hrar,so d" tomar o·caso como circunslanc·ia alenuante

, .

d d I
' ..'� e o Ludovico, por este camin�àr, iria para o olho da

importantes questões respe1tan-
.

es e C? .c�mpo. jOrna.lstlco, ate
que, .muito ernbora não saiba ou

a autoridade administrativa não envIOU rU'11 '

tes á politiCá gc;ral e aos interes- ao comICIO pubhco, pnmol,l sem- não queira fazer-lhe sombra 'no
nem envia para juizo nenhum auto po- Zum-zuns

d t
'.

'h lIt d licial contra o Ludovico de Menezes,ses es a provm<:_ta, pre yor ea e cor ez, semqu.e .e camp'o POl¡·tI·CO-.O que/na�o serl'a
1

'

d h
.

d I 1 I d pelos crimes que praticou junto da lo,.-

O ma
.

vem, e certo, e a mUl- to. o e e resu tasse qua quer lo 1- dificil a qualquer mortal, mesmo ja do barbeiro Assis, na tardé do dia
to tempo. �

_ gl11�ade que pudesse macular-Ih� sem ser medico-lhe faz certà- 25.
Vem desde o mome�to netas- as Intençoes .

'

NI'(Juem duvI'da' de que o Ludovl'-o-

"

E' t d" 't' d" mente sombra no campo profis- 1:) '"

to em que o antigo jornal repu- ' n en Iamos e en en emos que 'on l. puxou dum revolver «que por sinal era

blicano, abandonando os sãos num regimen demoeratieo, todos
SI Oa d' e t d S'l t

do seu patrão dr. Silvestre» e de que
. ..

d
. .

d d'
-

l'
.

d
n e s ava o sr. í�. I ves ·re ele proprio quando foi preso, declarou

prmclplos e CrttIca '.e e tscus- OS gestos po 1t1COS e.vem ser F lc;: o que
.. ---e '("i.'

-

qu'e não tinha licença de us� e porte
são leal, passou a ser orientado acentuadamente definidos e por

a

dC lu saS�lfn con�en IUI que de arma, sendo certo que até varias
por espiritos tacanhqs de prete'n- isso combatemos o sr. Rosalis �as ? dna. � $eu Joma um.

pessoas, e entre elas o capt�r« que foi
ciosos inuteis, que nada sabem por' ter dissolvido a primeira co- elspe¡ta o mvejOSO tentasse ma-

o agente de policia n.O 38.,' lhe ouvi-
,� ..

I b'l' cu ar com um qilalificativo ridi- d' h
trazer de valioso e de aproveita- mlssao mumClpa repu Icana sem lo enxer" d

.

d
ram pe Ir ao mesmo captor que.l e n.ão

1 d· h d P d l'
-

d
-

cu , ,a o numa prosa e apreendesse o revolver, que o desgraçavave a este ca In o e rogresso, ar exp Icaçoes ,o. seu gesto. emprestimo, a justa reputaçüo porque-não linha licel1çà. ". "

-

que é a imprensa periodica: Soubemos Jepo1s que tal pro- d dr (" d'd "d S Desde então para cá, não consta que
\1 d d d' lh' h

.

1 d
o sr. . .Ian t o e ousa, um h''f em es e o momento celebre ,ce lmento e tm a SI(JO or ena- l'

-

di" t' t
.,

d
.' o sr .. comissario ten a OUVIdo quaes-,

.

c'd'
.

,

'd'" l' ..

d'
'. '." C mICO s m o que so

.

eVla me-
quer t.,estemunhis sobre o assunto eem que, �ra.nslorma. o em e.x.- o p. e o mlnt�tro o mtenor, e ('ecer-Ih'e consl'd'el'aca":o e 'respeI'-d I d d d d

-

d eremos que até n_em pensou nis�o,t.en a e o lOS e_ e mco£?P�t1b1- me tmo.s entao el? to a a sua to?'
.

',I "\ Agora, vem o proprio comissario de-
hdades pessoaes, a Provzncza,do :profundiJade o abIsmo de repe- 'f d' ce 't m e clarar que não mandou I

o· auto' para
AI

.
�

d ...,
l' "L ., '., . O os ,QS I' nomenos· ee x-

garve, orgao .

e um ministro entes wrpezas em que se pre- r a
�

.

juizo, porque o Ludovico lhe f}presen-
de Estado, o desmentia nos seus tendeu despenhar o velho repu-

p I� ça�. d e d t d as
J.ou a lzcença de uso e porte de ar-

artigos, o contradiZia a cadà pas- blicanó' Julio Cesar Rosalis.t' I' t��'� o�riP zar �e o ��na mas (f!!) -

.

so, empenhada como estava. por Demitido' este, todos nós julga- I�OtS 1 d1
a

Tes 9 e o orgaolreglntar- . Ora, quando foi que o Ludovico per-

t h fi I" d d 'd - ts a e aVlra proçura eva petrou os crimes a que nos estamos

edx ran. d'!s orças"d�ml ançbar o mos que, ten o

e�:parecpl,o a ¿ontra nós .na furiosa sanha que referindo? No dia 25. E quando apre- Vae um fr�inito de curiosi.dade por
esere Idto e. o'LId·t lCU � so re o c�us.a qu� tornaya ra dIosa a, 1"°1- atualmentd o domina de exter-

sentou a licença? No dia 29, Que fez toda 11 população citadina que procura
governa or CIVI e entao, o aus- vzncza, esta se acomo asse e vo -

" t:d' d'
, t' �

o sr. comissario desde 6 dia 25 ãté -.ao á viva força investigar a, quem perten
t epublicano Julio C R t

.

eus antigo temp' d
minar' o par 1 o emocra ICO a _. dia 29? Dormiu sobre o caso, 'á "espera ceria o cek15re revolver empunhad�ero r

.

'. ezar 0- as�e ao� s
,
s

'.
os e

garvt'o conclut'remos que' ° sr que O' 'Ludovico arranJ·assÍ>. a J,I-cença!!I. I L
.

d M' 'dl· t-o lldemente t t d b ,-'., .., p,.e o sr. udoVlco e enezes, quan o,sa IS, a r .., ra a o que om senso. ;'. J" S"l t F:l.i
.

t'
i MUI'to bem! Muiti�simo bem! Mas I

�

d
.

d M I' r 1 ves re d. C,lQ nes e caso ,e111 manifesti;> ,estado de eza taçao"pre-,esteve' a ponto e ver-se atIngi o
.

as qua. d"'"
.

.

.,

r
"

t
.,'

tudo déferia acábar? Que dl!lilos ,prati- .tendeu assassinar um auzente. .

por uma torpe,campanhà de des- Com a vinda, do sr. Paulino de e1�ou c:perar. Ivremen edo
seu

cou o Ludovico? Vejamós:-Visto' que .

A faiar a vd'-dad.! o caso est,á intrin-
credito pessoal,que tinha por fim' Andrade-..:um exibicionista vasio, �Vt ar, na�.pen�anJo dq�� J �m 'pu,xo� �um revolver, sem .a, resp�tiva ca_do a valer,

..

enlaJL ear a pureza do seu ca ra- divorciado de toda a opinião re- �r pr�)Ce t

m,e� Od po �n�, e �- licença de. uso_ e porte. de, .�l'álaS, o�. Que o sr:' L�'dovico, premeditara a

ter.e obscurecer as suas qualida- public<;lna com quem desastrada. ZJ -se_uma. �er a ose e esPfiet- sem aut(;msaçao leg�l, mcorroeu �o ocn- cena comic� em Ç-lue,se exibiu, pedio
des de cidadão honesto e p'robo e estupidamente semalquistou,- t? e de ratv1�has contra ° pro s- me prevIsto no art�go 2?3. § 1. do do um�revolver emprestado ao sr. Ven-

I h d é fim de Codlgo ,penal,. que ,�lZ aSSlm:_ tura Vilhenha, já nos sabiáQ:lOs;que dis-
e de dedicado amigo da R�publi- o orgão regionalista de Tavira sl.ona con eCI 0, que

�

no
A 'I' I' d t'd se' que «'l'a a Ta:V'I·.I'a ped'l'r ao seu com-

,cont . ra o sr F lc o um ofi li qlJe e. que,sem ¡ Ic�nC;J �,an ori a�
ca.'

.. p.eorou ·nas .�uas crises ?e. \ieD?en- .

as pa. . � ,a,?, .

-

de admiuistr:tliva ou sem aUlorisacão le- o'adre Falcão qU<;llquer arma empresta-
Toda essa campanha'lgnobll cta e de dIsparatado ImpuIstvls- cial �do mesmo oficIO.

. ga! ... usar armas'.brancas ou 'dê 'fego. da. tambem nos constou; mas d'ai a

obedecia ao odio ,felino de certos ino e ei�la feita cartaz animató- Nmguem lamenta mats do que será condenado a prisão correeiQual ale estabelecermos com o inqispensavel ri.

despeitados que, não tendo cn- g·rafko. çi,as virfudes civic,'as e, das nós os acontecimentos que se de- seis me.�es e multa,correspoodeote.,) :- gor a provenienda do instrum�nto ho-.
F r. d micida vae tão grande distancia como·

clmtrado no então -governador proezas regedoriaes do sr. Pauli- ram em aro, ma� este. 1��0 e Visto que num logar publico, alterou, daqui á lua." .'

civil do Algarve,' predesposiçüo no 'de Andrade lá pela t,erra dos forma alguma �QSlmpOss1blhta de por meio de gritos subversivos a Clr,dem Se, em vez de revolver, fosse alguma:.
Para acolher de./ bom grado os tigres, das hienas, e das serpentes. formular o mais. veemente pro-

ou tranquilidade publica, está incurso
azagala seria mllÍs facíl a tarefa e esc�-

I no artigo 185.0 § 2.0 do êodigo penal, d d b bsa!amoleques ,e venias dos ras- ,Todavia, quandç) S�lte'm o no- te�to co��ra .a9ue es que, �pr<?- que diz.> assim: :;. ,',
.

L. r. savamos e an. ar a que rar a ca eça.

telros baJ·ulador.es que preten- me no 'cabeçalho 'de um )'ornal' veltando JesUltlcamente, trafçQeJ- A I "I' I '.
� �

bJ'. "It.
com tantas suposições... "

d.
,,'

t
,'� 'I C que e. qu� "a, gum og�r_,pu__ ICO e-

lam adula-lo, desde -logo lh� fica- quando se gosa de uma fama ramen e, a ocasla<? procuram, a- vantar gritos �!lb.versi\'os,t.... d\! ordem ,.,erreno eóuqlll,.tado'
ram consagrando" .um

.

OdIO .de austera e, bem ou mal se sobra- todo o transe;: deSVIrtuar t:J. verd�- pu�lica, será condenado em prisão cor- Queixall}-se�n�s'�a�ios ��sinantes da.
morte, que depois se desentra- çou umá pasta de �iriistro, adqui- d� dos. f�t?s e tentam despr.estH reclOna,l até, tres lDezes�., rua de S. Peáro e seus arredores, de
ohou em mil desconsiderações e re�-se cert�� respon�abilid�des glar.o Já Impo�ta.nte tludeo do Visto que ameaçou _alguem, usando que:�tudo p�ra'aql.lele.s sitio,s está num

atropelos. a que não é facil fugir.' partido democra,t1co de Faro. u� n:,yolver; �om�teu o Grime previsto perfeito desafpfo, e até nos dizem ,que
- Estão ainda na memoria . d'e Vem isto a proprosito das irri-

.

A esses o ,nosso desprez<>, não no artlg� 363.0 § 2,0 do Co�igo penal, o celebre e, autentico Beiço Rachado.

d que -diz assim: �
-

tçm apareêi�o, de; ç.<!-rabina ao hombro"
to os os artigos asnaticos publi- tantes atoar'das espalhadas pela como inimigos politicos-que -a sempre �m:guaçda.para 'defender ,o seu

c�dos nesse tempo pelO orgão ProvinCia, �onde, como em nicho tal craveira 'lli;¡O cheg'am--'màs cA am'eaca com arma de fogo, em dis-
amo e ¡¡enhor.. . '

.

l' t dT'
'. .

fi
' posição de causar mal imediato, conside- p,.". d:i' l.', T breglOn.a IS a e aV1ra!. de. capeI�, sert.a.neJa, �u,rou sem- como

.

serventuarios estupidos, .01S alp Il Isto,.' e. p.ouco. am em
" ,� ra-s:e ofensa corporal e é 'pl!nída, com pri- "

'C '

h' 'l- d 1 B'HaVia neles o. ext,ravazar Imun- ,pre., 'e.',figura amda ,h,oJe, o nome capa'l.es -de estragar a melhor I nos�lomo,s on�em 'arre la os pe o ez-

d
-

�,U,. são, carrec'iona - ale tres mezeSH -

co Rachado, qu'e, em atitude provoca-�o de. um. o I� recal1cadod; urn doNsr. dr. Silvestre FaIcãdo. cauBsa! á"
._

d
"Ora, e'm preSençá de tant�s crimes, �ora. pássou jiintb da nossa reda�ão.,.

l1erv.o�lsmo cq,o:�ar-�ye 'ao O a�- . .'
. em no� ocul?am0s, a eS�Ten- ?�m .

ser , p01�, que os es- �u.e�. !ll}�ori�0!t o sr. comissarie, 'de �o. ,Mas que?! Tod� .a g�P.tF sa�j! q1.le o

sassmo assalaf.1�tl.o" que, ao .abp-, tlr o aceryo 'def ��Iy'-��oso�,_dtsJ?a- e�u}h�rto� dum tnst� qe,men,ta4,o lIcur à� ê1e'tlarar q.u� não mandava ne- ,pr9w�ador,� é;l.�� ,Ae cQstas ,9ueptes�.
g9 de· uma esqum�, espreIta a rates publIcado pelo,JorJ,1al reglO" e"as Invejas, .P,f.of]ssIónaes ¿fum,. nhu� ,�ut9 ,pê:l:ra 1.�IZO? ,i,.;. pr�Í(¡�ldo ,pd9",se� ,arpo e f'enhor, e
vitima para"roubar-Ihe a.existen:- n:Jlista da,l'avira cuj6sbonscre� medico deem por terminadQs-os .

Tem que o mahdat.�, a let que ,il�S- ,9.ue',m�s1?1q!q!!� nao ténha J�c.ençCf .d,e
,

. "d'" f"
.

'ct d
...

,

d' d I
SIm u ordeQa, e se o nao mandar, nao poqe eJe a�ma�, .$e.mp�� tem o pnYlle'F;Cla.

�

,
i'. ( I ttos nau ragru:am desde q�e pas- se,:!s gestos e oldlce e e.' es- cumpre o seu dever. gi¿ de à á'i-ranjar lã ultIma hora_

v

Nao era avida .que pretendia sou a ser manIpulado por lncom- pelto. , Demais, capturado o Ludovico.. o sr. Exatamente como o Ludovico!

PARA A HISTORIA
'. . �: ,-:

Constou por aí que o sr. major Pau
lino tenéiooava expulsar da respetiva
corporação o guarda civico n.o I S, por
este não ter feito capturas quando as

�i5tiu á celebre'refrega da rua das lo�

Jas.
Consta agora que o mesmo guarda

-testemu ,ha precencial dos fato3 e que
como talos descrevia de fárma muito
honrosa para o sr. dr. João Pedro de

Sousa,-resolveu recolher a-fala ao bu
cho e movido por tellt!bl'osas influencias,
já não diz coisà que se pareça com as

suas primitivas declarações.
Diz-se tambem que o mesmo guarda

já não é expulso. '

Não poderia o sr. major Paulino ex

plicar·nós 'este fenomeno que ta�ta cu

riosidade está despertando entre todas,
as pessoas que imparcialmente teem

aprec'lado os ultimos sucessos?
, Seja franco (j sr. Paulino de Andra
de. Seja franco}

De queo. era a arma?



CONTOS E NOVELAS

EM DEFESA. DA REPUBLICA
antes, imperiosamente, exigiu a satisfa
ção dos seus brutaes desejos.

Em tal extremo Herwigia compreendeu
que só Deus poderia defende-Ia do rei e,
pegando n'uma cruz de metal que havia
sobre um retabulo, com ela escudou seu

corpo.
.

•. Mas Witisa tinha avançado muito para Ainda hoje se não fala n'outra coisa I Central na noite em que se deu o cooñl I ce: suposiçao que, de restó, muito me
recuar mesmo perante o simbolo do eris- que não seja a celebre questão do 3.t to, conversando com o sr. capitão Couti- honraria, se tosse verdadeira.

El rei Witisa, penultimo da monarquia tianismo. Os habitantes de Faro conhecem de nho jun,to do qual me sentei porque já Subscrevo-me com a mais alta conside-
wíslgotica, foi prudente e comedido no .árrebarou a cruz das mãos de Herví- sobra todas as passagens d'estes nota- de larde andavamos passeando. Vi che- ração.
principio do seu reinado, talvez porque gia, �briu furtoso a janela que dava para bilissimos acontecimentos, que domina- gar v. mas dão notei o momento preciso
a juventude da alma, como a do' corpo, o Tejo e lançou a santa Jnsigni� á pro" ram a opinião publica; seguiram-lhes em que se sentou, assim como o não vi
tem naturalmente expressões gentis e fundidade do rio.

'

mais' oú menos todos os momenios, 'dirigir qualquer movimento que se podes
rasgos de beleza; porem, á medida que A cruz descreveu UCD orande arco 'no desde as primeiras notas de report a- se sopor uma provocãção ao sr. tenente

> .I) , '

ti 0#'. Ex. mo Sr.os anos o amarguraram e as proeemi espaço e caj�" d,epp,is, d� Redra,ení pe-' gem ate as ui Imas traições de;.,<I'ie' foi .:R,amos porque qualquer cousa me entre-
nencias do poder e ensoberbeceram, tro- dra, arrancando sóüsmerallcos que lêrn- vitimá o sr." or: ·Jbâo:�etl¡'o de' Sonsa. '-¡ifilicí·"elft éonvérsa 'com o' sr:'�ápitão Con- Em resposta á carla que v, se dignou'
cou a cordura em ousadia e a prudencia bravam o entrechocar de muitas laminas, �ara �sses, era �o�ltlv��ente . .3�sr:e- tJuho,' Y.2.l!le�mo modo, nã! poss� preci- dirigir-me com data de hoje, sou a dizer-
em atrevimento. cnfzá,l,1d.g se ém� crpeptá )guerr{;: pót pm',l t�s�arlO ,(azer,. ,nq�fls co�side,r�ç¡Qes SOj'�. '$ái' ILlpO!De'nto -emque, a Jlg,r!ls�,�()�Jeve�.o, lhe o seguinte :

Quiz a desgraça que este rei se ena- através a bruma que se erguia àquela bre o. ca,so, M,as e, p,reclso, e Indlspe�' seu inicio, vendo-os só depois já. dentro Pertencia efetivamente ao numero de
Úlõta-SS8' de�·llérwrg1a, mulher de [j. Fã':" ·trora":' ãftinôou:-se" nas aguãs lurvas "sobre savel' orientar a opinião dos 'nossõstei- da "tabacaria" onde jã'muitos caVãIMlros mdírtdues que' estavam -á porta da Tal1a-;¡
vlla)e dàm'a'''' pf.�llcíp'al' da "côrte'; porém,' as quaes pairo9; 'pói-' 'instantes, um refl- tores-de fóra da Cidade, a quem a iasi- .iutervinham.

' ".' .'. i( .: corta .Centrnl' na' noire do dia' 20 do cor-

compreendendo' que, nem .eía
'

levaria: it xo sangrento .; . .".. dia. ou �. artima,nha, de ql;lesquer, �i!a� Nã'O-\ vi o tenente Ramos ch�¡g�r-se gjl-, rente, em que se deu o conflito entre v.
,

vassalagem até aos' limites -(lo' adultério';,'.
'

Naguéle momento. milhares de guerrei- mado:es, profissionaes ou a alcooltc,a ra v: antes da agressão, estando' conven- é 'o 'sr;' �enM'te Rámos, 'e 'a minha res
Dem ele poderia contentar-se senão com ros em cujas armas reverberava a lua, 'Prooincia do CIllgà1've tenham pretendi- cido de que nada- teria havido até então'. posta será, a expressão da verdade, por
a sua posse livre e plena, determinou as- invadiram as fortalezas, Eram os parciaes do conv�ncer das calunias que se lem- E' tudo 'quanto se me oferece dizer. que segundo a minha conciencia ela está
sassinar o seu rival para que a viuvez de de [J. 'Rodrigo que chezavam, na su- braram .de vomitar. '

,

De V.
a cima de ludo. e faltaria a um dos mais

Herwigia aplanasse es lmpedimentos' pro- blevação contra o cruel Witisa, .. Produzidos os incidentes, pelo. abuso. sagrados deveres de homem de bem se

ven'ien,te� do, spu, ·ma�rim,o.ni,I)·.
"

... '.'

I
dos oficiaes, foram ·eles .descritos e co- F. Silva. assim D,ão procedesse,

-

'ASsim, pois., êl-rei, niaséarando a sua, .• mentados pelo nosso jornal do. mesmo ,"'" � ;. Quando s. ali chegou e que se sentou,
maTdade com 'apar'ente's 'receios politiCo's,' O penultimo rei dos Wesigodos foi des- dia', E'- Certo; que' a descrido, feita ern ' E,r.mo Sr. já- o sr. tenente Ramos estava sentado,
um dia convocou, em seu alcaçar de'To- terrado por D� Rodrliwpara uma fO'1'4Ie-, seguida aos! acontecimento's� -sofria um Em, resposta á car.ta de v. no.ste roo- mas seolado do lado oposto; poucos mi-
te'dh-.tD'tfa'il 'Ílobreza, e' quando' a 'Viu za 'de Cl)rdova� é, pa�a q'ue perdesse'pàJ pOUC9;� d� riie;!:a" ou exattaçâO'. 'lue, se mento recebida�' � visándo o seu COGteli: nútos f depois, vi (J mesmo sr.i levantar-se
reunida subiu ao trono e com voz .)uslera ri>: S'empre, as .id'ê·as de ,'.recuperar {)ov�· n9s,(ap�dera,,� do. esp\rito", mas ne,m do, -apresso:IÍle a COitll)lIicar-lhe .que, no

e passar em redor do grupo.que estavà
e grave faloU 'a·ss'írÍl : "í '

•
"

liIer'1t� o trono, 'tnandarain 'arrancar-the pOrlSSO ela fOI menos verdadeira ,em conUito que, se "deu na noite do dia 20,' 's,entado,. julga.ndo eu que ele seguia rua
,

..:_AcaU,o 'de s'aber qQ:é,eenlre vós ha os' oHius. 'j .' . .,

todas as ,suas situacões. .' '�entre· v.' e,o sr. t.enenle Ramos, só cba� abaixo" nãú o seguindo com a vjsta por
um, cÍljo noine ignoro, que conspira con- ••.•• , •..• , ...•• , ...••...• ,........ "Veil:, porem; a des'rnentada e invéjo- mou a millha,. a'ençao a, lula entre os conversa., Com lim cavalheiró queO' estava a

(ra ·0 seu rei;' pará desf-obrir qúem seja Clloía '3' I·radú;ão 'q�e O "rnfortu'naiiil' wi� s� Pr.ovincia do Algarve (!!, com todcys �;)is aludidos caratne'iros, procurandó eu mén "ladD; é foi neste peque'iJO intervalo
apelo para"um Juizo 'de. Deus ·que pal�ri" ttsa q�lando se encontrou agoóisante; es; os ,S¡!US p\,oposiros. caluniadoresf ave_Q- nessa ocas:ão; por dever civítO,' separa�

de' tem·po que (} sr. tenenfe'Ramos se

teará a verdade d'es(-a maneira: Von co' teudido no solo,' sem' a·mparo nem s'ôcor- tau que o's fatos, se passáram ,cp.m ,des- os ccrutendedúres.' " _.
. aproximou de v." não po:dendo eu dizer

bril' os meus' olho,s- c,om tima das' mãos,- rO' algum, e sem mais' remedio que }lma pretigiu p'ara () sr. dr. João Pédro� de '.
, ,."', nada d(;· que se p�ssou, nOt prim.airo mo-

C'OUl a oiftra lançarei 0\ rileu punhal d� biiha de agua'p,lnl apagát a' sede �a sua' Sousa, que '\lfioill colheu bnlçadas de-' 'Of ., : :
i
Subscrevó-,me P,e y. . memento, .entr� os liIois; o qu� Qão acon-

ferro, aquele a quem atingir', esse será o frlbre mortal, senliu vollar-Ihe a vista
¡

ás loiros. .
,. �4

�

.'
'. - }t -,

,

..

Antanio Pedro ,L,�al, c
.�' teceria.' ne� passaria despercebido, se

culpado.
_ ... -. -

.
. esvasiauas; (\t�it,as- .é, dirigindo. o 'oIhar . ;Na ,descrição dos �contecimen�Q�, �a

..:, antes 'deste' momento tivesse havido
Se'gu:iaamente fid'giu �I-rei tapa,):' os para ·as paredes do 'Carcere, ,vi'u, .'Quasi l?"ov��tcía não 'expoz uma. un�ca, verda- 'Ex.mQ· Sr; ,Dr. Jo'ão' Pedro d� 'Sousa. ,I; qúáesquél" palavras:'mais ou'me:noS pro

olhos com a mão esquerda, todavia. entre juntó de si� a ·celusente cruz de 'metâl ql)� d�; �menti';l? c�lunio� �
des�e o: �p�i�o!. Res('1nridendo' aa p'edidó 'que v. me' féz v;lcadoras" quer da patte de v" guer da"

o,s dedo,s ,Iremulos Olhava rancor,oso para ou.tr'ora afl'ancára das mãos da lioda'Her· R,O, nat Cre
..

ou posu;oes que 'tllnguem . , ., p:lrt.e ,do sr._l,enenle Ramos. Lo£!'(}" con-
• • J , ", fe. , na carla ({ne' me dirigiu, devó dizer-1M dD. Favila, "conlra, o qual arremessou a vlgu. VlU; anta'se'oú pal·avréados ql:le ó'tenen-, due-se que, antes, de chegar�m a vias e

d h·
.

Tornou a ouvir, tambem, oS sons me- te Ratn.ós não, proferiot ide,a,;lisou' :;:'scar-
em abo·no da v'erdade,�rel.aÜv.amén'te ari. 4'ato, 'nem V.' nem' o' sr. tenente Ramossua arma, atravessan o-t e (} Delta.

' . 7, Q.ue observei, pa n�i,t,e�do.,díª,20 do cpr-
1,

,.
.

O infeliz caiu banhado em seu proprio taliws que a santa insig,nia produzira� ros; IOveo.!pu grupos e,band;9s; Jez, coi- reote. em ue,v.. e o sr, teneote Antonio dirigiram as mai¡, pequenas frases um·ao

sangue; .. a. côrte' hOFrorisou-se peraóte caindo de pedra em pedra, até. ao rio e sas ,di applica;;,.E diz; que não tem ,re: Frane"isco d�s Ramos thegaram a vias 'dé outro;" de que' pÓdes,se Í!esulta�' 011 pre,.
aquela cena. Hetwigia perdên os' senti� pareceu·lhe que o, sangoe ,. de D. ,F,a vila, ceio,�!! ',ser' d,esmen,tida;' ela' qu'é>e be,�· f¡¡lO G se uüIte': -,,' , ver-se qualqu�r C@.lIfitte.
dos nos braços de algumas damas' que a brõ�ando ,na �u.a;Jr�nte. 'Ibe caia,. gqta a teahsav�i�om os vapo'res do !llcool, iro '.': g". , .

'.
I, '

..
' < ' -,2.; , ;OI�O, IS�O, ,.1�gQ 'res,p�nder capalmept8'

acompauha'vam, e o rei, em pé junto do' gota. ,.',IOS. ol.hos;.. , , .¡j',
. ',:, I' momento em que,bolsoU-tão n'egras�di-� 1..o.Que o sr. teneBte R_amos eSlav�,. ás perguntas que v.. S� dignou·dirigir me

tronu, indeciso e lremulo, sentià' 'que con- N�quele t('�nse .supremo, .Wtl��a J.pn,ton farnaç_qe,s,! < �.
' ':" "

• -, assim comn 'eu, assentado jUlllo dei porta .e não tendo aull'O :ísslimtO a tratar, te-
jUD;tameGle, lhe !av_r:tvam seu !J�¡to,' as as .mãos e olb¡lOdo cbelo pe ,arrependi- ,N.ão tem receio de ser desmedida!, diil fâ-rmácHI',dns srs. 'Bandeira: &: 'Rf¡i"mos,' nho a honra de' rile subsérever 'com a

chamas. do amor e a fogueira do remor&o. mentq a eluz que com�.tantá colera' fitára 'Pois então,. p'�r� félc¡'¡ménte Ibe p;o: màs· jÚQ.iO á poria que fica para a ba-uda maxima consideraÇão .

. Fingiudo, .. sentir:muíto a Ulortê qe D. quando era rei e poderoso, resou COIn. var�qu� a de'sme,otimos, não'�oin pald� da:;rn-�:(je,'Sa'llto.A!)tdnJp. ;"j .;, Luiz Gago Nobre de �al)erda.Eavila, .oãQ. só pela,traição do vassal,o, fervor.pela primeira vez na,sua.v.ida, �m-' vràs1noss'as, mas� com os 'dedal'dções 2.0 Que o mesmo sr. ten,ent� Ramos, _, --..,..-' _ -',
rna,s �amb.e� pelaperda do ,amign, Witi� qUil,oI:0 que o e�pi_(itó ,se ,lhe des:pl'eüdia ca_tegomas de pe�sGlas insus�itás,' P.Úl. lap da,r-.me.,as"boas lI()ite� d.\l d�s"pe,did;¡, EX.lI)s Sr.
sa derramou abundantes lagrimos, toda- da mlseravel {lfi�.ão,da carne p'ecaI1ora. bllcamo� em segUida uma sene de Caro, s'é 'dJrlgJll -para o exlremo óposto formado
via os nobres, embora não suspeitassem Lyster FraTlco.

tas sobeJamente, elucidativas, pelos cava'lbeiros que ali tambem se acha- . Na noite do di:(20 dn cor-reule, noile
'di:! perfidia encerrada n'aquele Cal,so ,,Juizo Elas aqui ficam pl'!-ra quebrar qS ·den- vam [Ia ocasião do conflilo, onde parou. em que se óeu essé lamentavel incidente
de Dett,�, desde logo resolveraCIl, vipgar. a tes á'mentecapta e despeitada Provincia '3.0 Dppois disto que acabo de ,tl.lipôr e a que v. se ref�re na sua carta de 26,
múrte do ilustre fid�.Igo. , .

, , ¡'
D X,� II X'S TOB. X C O . �

..

do Alg.:¡�ve, ,que tão por'camente vive na ocasião em que ia çlesviar a visla pa· eSlava' eu com efeito [Ia Tabacaria Cen-

11 :' 31�de a.o-osto da qluOla, e.para·fazer'a prova indes. ra um oulro sitio, vi, não 5ómenle qlle o tr�l, mas dentrode casa, conversando
o' trutivel. �as agre'sõe:� cov,ardes ,e trai- sr, tenente. �amos se curvàva para a animarlamente' com o sr, AntoO'io Pedro �

A des'venturada··Her.wigia, que amava
f 15 13 -_Tóm.ad� de Âzàmór pelos pbr' çoeiras de que foi vitima o sr. dr. João frenle, mas, também q'ue todos os' cav·a" LeaL Ohegou v, e tomon asseutn na 'rua,

terna e profundamente seu e�p{)so, re, tuguezes. '.' Pedro ,de Sousa.
--

Iheiros que ali se achavam, se levantaram junto da porta mais 'proxima d·� farmacia.
Iluoçiou a todos 'Qs afetos diI vida. para 1813-Ataque d� S'. Sebastião,

,.
.

� .h4!·'';'"
i,!

como que impelidos por um s�ntim.ànto :Nisto, alguem qlla desconheci � .ainda
consagrar-se ·ao amor 'divioo� encerrada 183Q-<;:ooEvenção dt!,VMerg�ra, eQ:tre j; ¡r, •

EX,m';) S,". ,i.

comum. " , hoje não conh,eço, .mas, que me çizem
no. cl�ustro, de um CO[)Vé�IO;: qllandoteI- os �en�rat:s spa_f!ero e;: f\r6,te. ¡

" 1,'"" .. '( .' '
.. :.1. 4.0 Pretendendo saber do que 'úa que ter' sido·o sr, Ant'ol'iib FranciscQ'Ramc)s,

reI, por .. mUltas e repellda,s in,st.,ancias.·, I87d�p exercito francez' re·tira de 'D�ve .v. (lstar lembrado de que' no.mo, se tratava-, dirigi-me'ta\fibem para o lado \ tenente do 33, 'dirigiu-se a v�-inespera-
procuroti desvia.la do seu int'ento, nã� o, d�,�et.i.�', r'

.. i ' ,

.' .
,

!' mimtõ -em qlie outro �dia 'á nnite (dia 20) ond'é linUa pârado o sr. téller�te Ramos, damante. 'ao .qu.e me pareeeu,a:ta.cant1o:ü�
conseguiu porque a darn'a respond,¢u lhe: , �1 de' setembro j me sentei junto da Tabacaria CRn{rdl; notando então. que algnma coisa de ex-. W. defendeu-se c.omo é natural. E fellz-

.

-�1tJU esposo ll)orre.u: ás vossas mãos ao':pé de v-arios -cavá1heiros..a cujo nume, traordin31rio �6; h�via passago ,en.lrefe,�te e· ryént!'" q��� ,isso acabo,}; em. bem" �evido
e,por �uiio de Df!us·, visto"q,ue o' meu'so- r503_:'E�tra·ém"L1sboa.� �rimeifo ro v. pertencia, estava ne�s,e �rupo,. rna's O"SI'. dr. J.oão P�dr{).. de p,ousa. isto él á .inieryet.iç,ão .do �r, AntóDlo'pedro Leal
berano e o meu Deus qperem qú�J eu tribUto do Oriedte. do, lado, opo�to ap\fi,leu e�q d,ISlqnCla ,�e 'enlre ele e-v. vi�to que ambos se acM- e' outros cavalheiros, que estavam presen-
seja ii vre, devo cumprir a' pena da (rfsté'�

¡

I 715�Mqp,.e fle �ui3, XIV., :, I':," 4.. ou p m�tros, o tenenle. do 33 ,AntoJVP I vam sepiÍrados e contidos_:"para qile não tes,; '.,' L ¡,' '.¡' J
'

za que me deram. .,', ¡� .I81�::-Combat� de Véra .. , '

" ,FralÍ�íscodos}b�os: ,),
_!

,se agredissem-por- algut'ls dos oav¡¡lh�i- 'Sempre ho.nrando-se estar ae serviç,o
Não podendo Witisa vencer tal decisão 1�33�C�r,co de. J)sboa' p:las trppa,� Alguem procUriJ 1n$inuar q,!e'o referí.! Irbs,que. ali esta·v·am. :..;:' J' ....). "1 ",,' '. 'Dé V. ", "

ne� enfraquecer o entusiasmó piedoso'da do �arechal' Bauaioot. ','"
I

:do� tenenle' Rami)S, anles; de chega;rm1ós a'
.
_ 5.° Finalmente! ,decl�ro ,que no cO!lJeçn,� \. ,'.

sua aUlada. tendo ciumes da diviüdade -l,glo-y-êclara-se a gr:éve,. geral �çm vias d,� fatp, m� dirigiu quaesque.r fr�s:es, do conUito não ouvi os sr.s. teQenle'Ra- ,

�ssiml'�cprno. já os, li vehi
<
de, nih lioÍnerq,', Sâragoça, "J

"

. .') 'q�le é o mesm9 que dizer que me-preIJe-' (nos ou v. profú¡'rem' quaesqllél'}ras:es, ,

J

lUtentou 'relaxar os co'stumes. dos sace'r- '2 de setemhro . '. '., : nl.U do, flt�9ue! .' . ,., mas sim:depois de 'séparados; frases que,
"Sr..¡ ioão Pedro�·de Sousa

tes ·para� ía'd\lzido� "a toda' a' casta de' (fes': ,f r í.' j. ,.: •

t Tall!be�, com a mesma fa'lta de verdã- bem podem ser consideradlas co-mo'de- 'Em respósLa a 'car'ta dé
.

v., co� data
nian'dos; ��rocià'm�'u a'rp�PI'spo' de 1'<;I�d9', ,

_i31-:-A. ,<:::."7,Batqlhl! d_.e �CCIO.. , .. .' ;d�, quem, quer q,lle seja pre-tende f��e'!' sabaftJs q,uasi q,l�e irrep�iiniv(e�s em, tão de 26,: SOli a dizer que no conUito do
um. sen parent� e autorlsbu os clér.ígos a 1,5gl-:-Vitoria CIp!?, Portuguezes em. con.star que, eU,-I chegadG .ao grupo, ,live, ·lamentavels,ocaSloes.' ,r dia 20 .do COrre(l�e, 'pelas vinte -e uloa
tOllli-àirem matrimonió.' ',,"

" Chá'!}.!."�· }'.I'" },�,!,",'� . ", ':,' Pl\r!l �om"o mes:mo. teuepte Ram!')s, ares
.

" ',: .

-' ho,ras,l pOI·ta �a Tabacaria Central entre
E�tes,.!sacril,egl�s. .m�i,�, r àJ:)�rrecjdq" o: 1 õ3�--:Ho!.:r�r��o' �érenioto 1Í1�(i1ha: ,psqvnc¡¡dqr.es. I r ,. Dwel. i1w.da que nao delJ��la, chega.dta

v. e' o 's'r.. tei)ente do '3� ;\íi�ooio Fran-
tomaram aos olhns de toda ·a genteJe M S. Mlgu.ef.� "ortcreleb�nta um vu]'éãQ.', ôi:�,' coin()¡� (' estàva' pre,sente e. cibse�- J d.:, :r. ¿undlo do. grupo on.d� ¡;�f:�_��a¡vfl; cisco dos Rãuio's não houve provocaçãoenil d'

.

.'. j
f

, .., . l' -!: • �., , : .' '. ' "

vou toda'.3 minha' serbnidade e boa' edu
. naG po eo o,; P9r cO,nselJue�cla, az�r re, .. '.,. } .

'I
'

..d ,�ez ': e. CO!l.s,�g9�r:.,um�1 �� r!a!Q_�,nfR qat .3 de·setembro. U:'¡,
.

'j "

. ,-'" "I . d" ,

' I d
'. ,ferenclà argumàs"aos ares provocadoflfs' atgum'a de' paTle a p�rt�, .pe. o meno� que

J�)�OS seqs :va.s�al{�s, '�p�nas ,Iogro,u que, ;.,., ;t. _ , _ I," ca�ao, -e a em ISSO, como eve estar eer- ue v. diz'seri{ru.llíe":'atribuido8 em des-' eu OUVf&Se', e de mais a rnals:.estando e_u
contra �Ie se' ·trámassem..,conspirações· IQ49-Morre preso em 1\'111ao o In- to de. th�o �ue_se¡passou..¡ tomo.a llber- �,. 'd' .,

.. w'
'

ju'itu ,de v. e ôo grupo encontrando-se o

qua,si' t1ila:� 'dIrigidas p!ld�.! Bodrigp,. qu�' ia,:te.ouart�· dê Bl1agança" irmão de dad� ae
.. VI� lucom1),d�,I{!, �edif�d?-Ib��gue a\�r �I s� �ene,��tl (amos.). 'd � sr: teueñte '.RamoS do lado oposto e á

,aspirava 30, tI'ôno dE! Hesp'anha. - Joao IV. ," , , I � numa ligeira c�,rta me, de, o seu parecer, e.pols. 1) ·qlUt e f.
ca I:l�pos:o, espeJo e,

distanl'ia· �e quatro ou cinco metros, ()
J

ç il > '. ,. , .,.,"" 658 M t .d tCr m· '1" . 'd . ·sobre o caso
- ver a, v. um é) o avor. ',',,' p. ' -

, 'daua vez mals escra.vo da sua paixão I - ar e e· . 0 we, na I' a- .'. S ii "

d lb
. ,,( " �'

.,

sr· Jóã¡) Pedro de Sousa a IUstaoclas o
e éo� 'o dése'jo 'mais �'cenàüio' qua'ol� d�'de 59 anos. ' " ,,' :JEsperando d'ever-Lhj3, a'consider.àção·da "

e epols·r\CO er aJ ou,:,aª_�ntms· d;no da casa foi bll�car uma c'ldeira e

mais conIfáriado
'

cbnseguiú Witisa com' I 758...!.Atel1tadó �ontrá ,José I, .. sua resposta, subscr..evo"me. çoeb�' qu�.. sdo ICti ou" hPI_). er preS?I�t' Lr,r. ,a sentou.se e �stava sevrenadamellle e dis-
d "d'''_ hJ : '.? " .' � '-' .. .. 175 -O m rq de P lb I I

.

.." pq ,Icaçao es a mm a' carla,mUl ISsnDO'
. d el

'

a !Vas e OoraflaS, pellar uma mOI�J�ído . .9,,' é\! u��" .on a ex.pu- _ ,__ De V. I... 'grató"¡he. ficarei.' -,'
l

�":'
-

,.. tril:ldame?te conver.sandg, ql1,an, o
,

e ��-
c9n��Q.t? onde¡s: en;c(\ptrav� !ler1V�gl.a e, s� .os )esEIt�.s •.; .l ,,' �v.' ." I,. ,It '1'; ic;;,., ,

,cloúó Pedro de ISousa.' SO.u replJ!;)1 icàno ,por couyicção.e por' pente yelq ..
0 �r. teuente Rcl�OS �egadoall�lllaâQ por .esta, opmpl\ee" penetran I l.�33",",,"P,ar!lda da�"tropa.s.. go"Porto ",.- (',:'1.'5.",� _F_' ,'. "'d d fi' ao sr. dr. João Pedro. e fOi en tao qpe"

> f,'
I

. I • "\ sobre Penafiel . ' ... ; -- - � ever e, o CJQ'f' '. '

'

S-oJ 'duma ilo�te; n,aque ,a sa,ntá .!�clusão,,;��pdo. _: .

• ;¡, .;' "I' .;'
" . 'i!' .l:Ex.mo S,... . Ñã'o, Jesl.Qú 'pres6n)e!Dente filiadQ em dei �el? fato �a _

agres a e e� !8'egll� a

secrela:nente coni'luzldo a cera da "luva 1910 Morte do Ilustre Pfo(es,so;r¡C9G 'E' : �C '.,:. ,. " .'

,

J�, In" . I _. tl"d"
.' It '." r .

e"
'-' 'Vários cav-alhell·oS·' apartar.:am. ,E ,esla a.

de D F'I ,t._)"
'.

".
' • l' sightri Pedroso. ; m sat.ls açao ao.-,��s4nto '.da. (,¡3r�a de v. qua .1?er pa I o p� I,IC�, o qu nao Im.. .

-

d d d
.

:
aVI a.

,
'.

' "
' , '

"

.f, , 'f' de c{,7' (d01 corrente,"y.enho re,spoocter,lhe pedira 'que em ocaslao apartuM laoee na' expressao a ver a e., .

A no?re da.ma. quaadQ se' e.ncontro� .na
Il" ;" -FILOSOPlX PR:tT1CA _ 'l� I o ''Se,guintd :

.
� �. L "

- - ("" urna. o méu voto, re'Hfitando, assim�'(), .' ; -' -' 'I&lu de' ..v. etc.,presença do
.. r,el" .c��s�r??-,� P�)� !I[, Ja ., ",., '= 'I.

, 'Que <Í cbegatla "de' v. a 'uma 4�s·portas compromisso de::bonra .que' .cj}lltr.aí 'para, .' Antonio Bernard9 dos- sàntos Serpa.taes horás vlslla-Ia"p'or�m Wltisa:d�s-, � \n�
..

� æ
'

J da, 'Tabaéaria'Central nà fioi.te·de· 20à com o meu paiS, qU'3ndo"algum,tempo, �, " �

:" .:;.,1culpou a s,�a .ousad¡a cqtD a}�nta'dol'a <i-2)I..:u i::J&WlCíIDc.�â� qº� se I'efare" não vi.d{l p:ar.te de:v .. qual- depGiS .da prócLall!aç¡ío d� R�publica, me
._

S
---

P d d Sbeleza "�a Ilus�r,e ,se�hora.!. �ed,)ndo-lbe (" ,.-, .' '':'_=�'.'
quer inteneãQ provocadora, bem, como. fói pedida 'a 'd'ecláráçãd-sob1ni!lha pala-' :' r. Dr. JoãQ :il ro, e .ousa r.

que ol':l�asse, �nti'gos _reesn tlmentos e, ' Às' "re'vôfúç5es p6iÍti¢�s 'são .o{ba�· tambem' 'não .'óú�r�lteréaç:ão ãígUlna' ên� vra de honra-dê déftlnder 'as alu·àes· ins- Rp.sponde�do á sua carta de�'hI)�ê; de.-
c?ofesso'u,lhe 'O m,tenso afeto .qÚB Ille ,de-' Iões ''de 'ox'genio empfega��s �a 't�ra- tré 'V, e o oo-nent:e, RaÍDos àntes. d� chega- titnições.' .

cl:aro-llre o sEfguinte: estandj) eu nUIÍl� gru-
dlcava, d�Sde, mUlto? pel9 9ue,-00 ,arj¡m,� peutica sodal. rem'3 vtas de fat'o. '

�
'.

i. ·�tas o'qued� certo,é que eu, preten- po á'porta da minha tabacaria, grupo de,de HerW'l.gla, se cofitU'mou � SU,sr�lta. �a' � c;J.lbia1Z;. ,Go�m a devida consideraCão subsçrevo- depdo corservar' uma absoluf:t �e�tral!- que faz\a' parle o sr. tl.lnente Ant,oni,o
���a�lii�eJ fiz�Jra. modrruDr ,seu,m�rrao' p�e- ,. ," I

.

me. . r , d�de p�litica, de�ejo t:{lIb_em que es\� Francisco Jos Ra�os\ v'i que o nien aml-

. ,um �aZ'o e, e,us, n� apare,n�I�,. ,A mulher é um 'quadro com duas fa- " -' De V. mmha ngorosa oneotaçao :rrao. sOfr,á . alte: go chegou e eu mesmo Ibe ofereci uma
mas ,cedendo na ,reahda�e, as tentaçQes ces. Vêde-a por um lado·e nada ha tão Il. -,H· ;: ração proveniente de" ,causas. aloeIas a cadeira.:O grupo. estendia-se ao longo,do,da maldade� impelido Pélo' demonÍo (lo agradavel; cOQsiderae-a por outro: não João Basilio Correia. minha vontade. '

..

passeio' e do lagar onde o meu _amigo

amD'Or.. '.

.

.
ha,coisa m¡;¡,is tefrivél�

.,

:' o Para que assim suceda, logo ,a ,. a dr. estava até ao logar oode se eQcontra-eSf}e�to Ja o odio n'aquele 'coração em
.. ' ,t:: de ta .Barca.., •

.

Ex.m Sr. publicação desta minha carla,-mas na va o lene�te Ramos havia uma. distancia
que WltlS� espera encon�rar' o seu a�or _ ..._ .,. .,' " .:

I ,Respondendo, �é bom grado, á carta integra-se" como pe�¡_, não ·prescindir (le talvez 5 metrós. Vi qne se sentou ao

�o��espon1¿do, a gentil VlUva �esp�dIU:o' Nao ha rehglao mats' "s1Jbhme qQe a com que v. acaba ae me honrar, tenho a da sua publicaçãó� .',
- pé dos srs.· Antonio .de Serpa e �oão de

m Icando.. e a poria com.um �sto chew ve�.dade. '. informar o seguinte:" ,
. .', Assim' não se poderá supôr que faco Paiva. Nessa altura Já en estava JUllto do

dê mage.s'a�e; l. ele, p'or��? nao ,ce
...de�J .'" -. ç.. ca/po. ,

. Esti,e. efeúvamenteil'sentado. â porta da parte do grupo politico a, qu.e v. perten- tenente Ramos e major Crispim. Notf3i que
,

f'

LENDA TODELANA
------------�-------��i�--------------------

(DE RAFAEL TORROMÉ)
I

De V.

Justino Frederico Crispim.

Li�o Per.eira Amo,.es�

u' ¡v í. ¡.



3.

Recebida a sua carta, de bom grado
lhe respondo:

Quanto' á t,a pergunta, observei que,
estando V. junto da farmacia Bandei
ra &- -Bamos, na manhã do di a 2:1,' ahi
chegou seu mano Q Ex.mo Sr. Dr. Candido
de Sousa, a quem eu pedi para ir ver

minha mulher, que tem estado doente,
e pegando ú'um braço de V.' mos

Irava desejos de que Iusse tambem com

ele, e V. deseulpou-se, dizendo que
para esse lado não queria ir acompanha
do, peja razão de que, segundo lhe li
nham dito, estava por ali o tenente Ha
mos e não queria que oinguem disesse

que andava acompanhado, com receio dos
.oâciaes. E' certo, porem, que ainda o

acompanhou até ao fundo da rua. Iam os

dois sómenre, porque até eu fiquei atraz
-No dia 20 do eorrente, á noite, conversando com o sr. farmaceutico Ra

achando-me eu assentado á porta ociden- mos, e afirmo que mais ninguem, absolu
tal da tabacaria dos srs. Bandeira e Ra- tamente nlnguem, eslava junto de V.
mos, onde tambem se achavam assentados no momento em que se defrontou com

mais ca valheiros, fazendo parte do nume- o tenente e o Ludovico.
'ro, a 4 ouõ metros de distancia de mim, A' segunda pergunta, vi distintamente-
o sr. tenente Antouio Francisco Ramos, que. foi o major que o agrediu, lançan
apareceu V. que nos cumprimentou; e, a do-se sobre V. que então se encon

instancias do dODO da tabacaria se assen- trava junto do policia n.? HS, e o major,
tOI1 junto de mim e do sr. Antonio Ber- para o agredir, saiu correndo da Droga
nardo dos Santos Serpa; passados minu- ria Sabath, com a mão na espada.
lOS, sem que qualquer de nós desse por A' 3.a pergunta respondo que o major
tal, o sr; tenen.te Ramos levantou-se do não estava seguro por ninguem no mo

seu Jogar e vem agredir de. surpreza a
.

mento eIU que. V. o esbofeteou, e só
V., que se achava �ssenta,do distraidamen- depois varios populares o seguraram.
te a conversar,. so dand� pelo agressor Em relação á 4.a,. vi que a -cabeleira
quando se sentiu a�redldo, sem sequer do major caiu no chão jnntamente com o
ter lempo para se por e� guarda.

. boné, por. efeito das bofetadas que V.
No momento em que ISto se passava, Ex. a lhe deu.

levantei me e lentei deter o sr..tenente A' 5.a pergunta respondo que o major,
Ramos pelas cosias, afim de evitar _de quando jà lndo eslava novamente serena

q?alqner modo, o perigo da agressa�. do, tentou. n Ivamente agredi·lo, para o

v.!_slo que V. se ac�ava �uma f�lsa POSI- que pucbou da espada, dirigindo·a em

çao, creada pela vlOteocI� do ataque do atitude agressiva ccrJlra V. o
.

que foi

agresso.r, pOlS que lhe caw em CIma. evitado pelo policia José Tomé, n.O 27
SurglOdo da parte de dentro do esla- Snbscrev(\-me com a maior considerá-

belecimento o sr. Leal que cfJOseguiu se- ção e eslima
.

parar V.' do sr. tenente Ramos. De v. ele.,
Esperando merecer a consideração e

estima, se confessa

o tenente Ramos deu as boas noites e se

dirigiu rua adeante em redor do grupo.
Não vi que ele fosse provocado por nín

guem, e nenhumas palavras se trocaram
entre ele e o dr.; vi que o dr. estava

senlado a conversar distraidamente com

o sr. Antonio de Serpa e notei que o sr.

tenente Ramos o agrediu inesperadamen
te e que o meu amigo só deu pela agres
são depois do tenente lhe cair em cima.
At) continuo acorreram diversas pessoas
que o seguraram,
Aqui ,tem o meu amigo dr. a expressão

da verdade.
'

Amigo certo,

João Martins Ramos

Sr. Dr. João Pedro de Sousa

Em resposta á carta de V. só tenho a

dizer, em primero legar, que quem dis
sero contrario do que eu precenceei e

exponho, oão faz mais que faltar á ver

dade e revelar baixeza de carater,

Eis o caso:

Do V.

João Xavier de Paiva

......

Ex.mO �r.

Corno a Provincia do Algat-ve, por in

termedio do seu correspondenle de Faro,
pretendesse desvirtuar él verdade dus
acou(fcimenlos que na rua das Lojas se

produziram eotre mim, o Luduvico de

l\lenezes, o major Alarcão e o teneole

Bamos, e desejando eu qlle não fique no

espirito de oinguem a suposição de que
é exalo o que ela afirma, rogo·lhe o obse
quio de me responder por escrilo ás se·

guillies perguntas:
-

L a-Com quem estava eu na manhã
do dila 2:1, á bora a que me defrontei
com o teuente Hamos e o Ludovico de
l\ltlliezes?
2.a-E' ou não verdade que o major

Alarcão, estando en agarrado pelo agenle
tie policia n.o to, se diri¡ziu a milli, ou
lIlelbor, correu sobre mí il agressiva
mente?
3.a-Nesse momento, qlle foi quanrlo,

em legitimo desforçú, esbofóleei o agres
sor, estava este seguro ou praso por al-
guem? .

4.a-Porque razão ticou o major sem a

cabeleira?
o:i-E' ou Ilão verdade que depois,

qnando tudo parecia estar serenado, o

major lentou agredir-me oovamenle, pu
xando' dá espada e vihdo com ela direilo
a mim, sem Dada justificar o seu proce
dimento?

Agradecêndo () favor da sua resposta,
subscrevo-me

De V.

Faro, '29 de agosto de t 91 2.

João Pedro de Sousa:

Sr. Dr. João Ped,.o de Sousa

Respondendo á sua seguoda carta,
pouco lhé poderei dizer, por não ter
observado todos os fatos a qne V. se re

fere. Vi V. na rua 'das lojas momentos

antes de se darem os conflitos; estava
acomp;mhado llnicament� de seu irmão
dr. Candido, chegando depois ali o sr.
José Martins da Cunha, que convidou o
sr. dr. Candido a ir ver sua esposa; não
vi' na rua grupos nenhuns nem observei
em pessoa alguma atiludes provocadoras
ou exaltada.s que deixassem alliever quaes
quer conflitos. Não assisti ao primeiro
encontro que v. ex.

a te\'e com os oficiaes
e isto em virtude de ter vindo á minh:¡
flrmacia uma receita urgente a despa
clJar; sei, por ver, que já depois'dos
cOllflitos parecerem lerminados, o majur
Alarcãü lenlún agredi·lo com a e8pada,
n) momento em que v. ex.a estava rIatu

I alrneule cunversando com varios indivi·
duos, e de certo o teria ferido gravemeÍl�

rada tenente Ramos, àvancei para ele e pnnemente a atormentar, de sol a sol,
que só depois do referido major estar os ouvidos dos malaventurados mora.

seguro ou preso por alguem, lhe dei as dores dó referido largo.
bofetadas. A Provincia até parece pôr em Agora aventa-se a desculpa de que
duvida que fui eu quem deu as bofetadas o refer.ido largó foi aforado para aque
ao sr. major Alarcãol Ie serviço e que a camara não' pode

Na ocasião em que este mesmo sr. pu- rescindir o respetivo Contrato.

chou a aspada contra mim, teria nccessi-I Não queremos discutir o que esta

dade de se valer d'ela para evitar qual- atoarda contem de estupido, todavia

quer agressão iminente ? sempre continuaremos a afirmar que
Espero que me responda a estas per- se, no referido .largo morasse qualquer

.

guntas. Tem para mim um alto valor o dos Ilustres edis os cordoelros já teriam
seu depoimento, porque sei que preseo- sidos mandados para qualquer local
ceou estes fatos, mais ou menos, e além onde não fizessem perda nem dano.
d'isso 'pela circumstancla da propria Pro- Mas ..• ' Quem é pobre pode bem
oincia do Algarve O consid'erar como um dispensar-se ao luxo de ter ouvidos c

rapaz' honesto e são, e sem manchas na tornara a camara tempo para reparar
SUá vida.

.

no alinhamento das novas construções
Seu amigo, que por asi se estão fazendo, para

João Pedro de Sousa.
atender as justas reclamações das fre
guezias ruraes=-que ,por sinal ainda
não foram atendidas -e para proceder
contra certos Iabricanres de caixotes que
utili sam a via publica como se ela fosse
propriedade exclusi vamente sua I

Será "'erdade?

te se oão fesse desarmado por alguns
populares.

Recebi a sua carta e cumpre-me dizer
lhe: - Que .vi o sr. tenente Ramos e o·

Ludovico de Menezes na manhã do dia
21, á rua das Lojas, e que n'essa oca

sião, que foi quando se deram os.conñi
los. estava o sr. dr. João Pedro de Sousa
ao 'pé de seu irmão sr. dr. Candido de
Sonsa. Vinham pela rua abaixo os dois
sómente e eu estava á esquina. junto do

policia n." Us. Ouvi que o sr. dr. dirigiu
umas palavras ao tenente Ramos e este

olhou para si e nada respondeu, cami
nhando para o 81'. Ludovico de Menezes,
a quem eumpi-imanruu. N'isto 0_ sr. dr.

João Pedro dirigiu-se para eles e ORr.

tenente. Ramos desaparecen da circui a

ção, fugindo, o que não deeia {azer. Vi o

sr. dr. agarrado pelo policia u.? ,I ñ. A
Provincia do Algarve falta á verdade, apr
mando que o sr. dr. e seu mano esta

vam acompanhados de dez pessoas, viSIO

que estavam só" e nem havia na .rua

qualquer grupo, seudo certo que nem o

oficial de diligencias Jl)sé Joaquim dos
Sanlos (Ií Begas) estava proximu. Vinba

pela rna abaixo, mas do lado oposto.
Quando o sr. dr. João Pedro esbofeteou
o major, não esta va nenhuma pessoa
agarrada a ele. Finalmenle, vi qlle o

majl1r puxou da espada para o agreJir e

não para se defender de qualquer agres·
são, pois que o sr. dr. n'essa altura estava

socegado.

Vimos nesta cidade o nosso amigo
sr. Frederico de Castro, administrador
do concelhode MonchL1U!.

'

� Deram-nos o prazer da sua visita
nesta redacão os srs, dr. Candido Guer
reiro, José da Costa Ascenção e dr.
Ascenção, de Loulé, o sr. Raul Pousão
Ramos, de Olhão, e o sr. dr. Ernesto

Cardoso, delegado do procurador da
Republica em Portel.
= Acompanhado de sua filha, regres

sou das Caldas da Rainha o sr. David
Sabath.
= Tarnbern partiu para Portimão o

sr. Constantino Curnano e familia, e o
Os simpaticos admiradores do sr.

sr, dr, Cortes e sua esposa.major Alarcão -prerendern agora, por = Afim de inspecionar os postostriste cumulo da comedia que se repre- meteorol'Jgicos do SLlI. estiveram em
sentou na rua das Lojas, convencer os Faro os srs. coronel Almeija Lima e

rapalvo� de que a pergaminho�a cabe-
tenente GLlilherme Capelo, respetiva

leira desse e"et-gico fidalgo não poGiia mente diretor e observador do observa
cair por efeito das bofetadas que Ille torIo dI) Infante D. LIJiz, de LIsboa.
vibrou o -sr. dr. João Pedro de ,Sousa. = Foram mordidas por um cão ataCa
Nesta ordem de ideia!}, o sr. major do de raiva algumas creanças de Messi

tem-se:�lslo grego a requerer exame"
nes, duas das quaes já foramlreceber

e a sUJeltar-s� ao vergonhoso espetacu-: . tratamento ao In!ttitutó Bateriologico
lo de consenur que lhe façam cocegas de Lisboa. .

na cabeça, � fim de. se resolver se a
= Partiu para Lisboa o sr. dr. Ma

cabeleira cal'U. por VIrtude das bofet�- tos Od, presiJente da Comissão Mll
das ou se tena SIdo arrancada proposl- nicipal Administrativa desta cidade .

tamente.
. '.

= Acompanhado,de sua familia, par·
H?uve Já um exame felto.por dOIS tiu para Portimão o sr. engenheiro C,r

me�lcos e oeste exame conclLllu-se que los A bers.
podia realmente. despegar-�e como na-

= Foi atropelado pela propria carro-
tural con�eq�encla das _bJfetadas. ça que guiava, o carroceiro Manuel

Mas um so exame nao chegavai era Mansinho, de MesslOes, que -fko!l com
precIso outro, que �e rea)¡sasse com a

um brac I deslocado.
.

interferencia de dais oficlaes do e�erci- ==='===========�
to. Qual será o resultado? _.
Oihe, sr. major, uma de duas, e tu

do 8e resol ve imediatamente: ou a seu

favor, se o exame ihe for feito pelos
srs. Beiço Rachado e Ludovico de Me
nezes, ou a nosso favor, se por ventu

ra se quizer sujeitar a outra prova .•.
ao n ltural.

.

E não haverá exames que tenham
por fim determinar quem foi que arran·

cou ao sr. major as sobrancelhas, -as

pestanas, ,..os dentes e as lunetas?

lutrllJiees e Imoralidades
O Ludovico de Menezes. ao ser pre

so no dia 25 do corrente, pediu pelo
amoI' de Deus ao policia n.O 38 que lhe
não apreendesse o'' revolver, que era a

sua desgraça, por'lue não tioha licenç'l
de uso e porte de arrr.a. Ha dez ou

quinze testemunhas que obsêrvaram es

te humilhante pedIdo e que até viram
o Ludovico, todo atrapalhado, a querer
passar o revolver,. subrepticiamente,
para as mãos do

.

filho do major Alar
cão, e foi nessa altura que o \ polIcia
38 lhe fez a apreenção.
Pois, o Ludovico., sem já se lembrar

ge todas estas tristissimas e compro
metedoras contingencias, foi a Tavira,
intrujou o sr. Pires Faleiro" adminis
trador do concelho, e conseguiu, por
vergonha das vergonhas, que o sr.

administrador do concelho de Tavira
lhe passasse, com a data do dia 24,
uma licença de- uso e porte de ar

mas!!!
E cometem estas ilegalidades e su

jeitam-se a estes vexames as autorida
des administrativas da Republica!
Até j:í parecem autorid�des do tem·

po da monarquia.
Ma'l que? O Ludovico e o Paulino

de Andrade assim o ordenaram! .•• e

() sr. Feleiro obedeceu!

il poptalarldade
Do nosso colega O Carbonar'io trans·

crevemos as seguintes palavras: .

O sr. Pauli1lO-Treme a terra, treme
o ceu, treme ,o mar, treme ,tudo, e ele
•. impavido, contempla a sua obra,

Com a mesma satisfação do Christo no Vende-se uma casa com altos e bai"
setimo dia. xos, !Jo t�rgo do Poço de S. Pedro,
O Algar.ve�agita-se dum extremo ao em Faro, com o n.o A de policia'

outro, mas S. s.a não viu aind;:t o ca-, Quem pretender,-dirija-se- a Jóao Lo.��
minho por onde deve -enveredar. Verâo pes do Rosado, ourives.

Consta-nos que aiguns pinpões, erne
ritos provocadores e desordeiros, se

absteern agora de sair de noite e ex

plicam o seu 'gesto pelo terror que di
zem inspirar-lhe a carbonaria e certos

grupos defensores das instituições vi

gentes.
od os pandegos!
Medo teem eles, mas vergonha ..•
Comemorando

.

No proximo aniversario da proclama
ção da Republica será lançada a primei
ra pedra para a construção do mercado
de frutas e hortaliças na laboriosa vila
de Olhão.

il ete.·ua chuchadeira

que só depois de ter corrido sangue, é
que o despacham para outro sitio.
.

Tal qual o que aconteceu por cá em

lanelro, com relatorios afirmando o

contrario do que todos viam e sabiam.
Já é ser calisto! •..

De v. etc.

João Martins Ramos.

Sr. Dr. João Pedro de Sousa

Sf. D,.. João Pedro de Sousa

Jose Martins da Cunha.

eo.plot de E1'ora

SDbscri�a D �aeional para a com·

pra de' aeroplanos
O Heraldo, sempre desejoso de con

tribuir para o engrandecimento da' Pa
tria Portugueza, abre nas suas colunas
uma subscrição, cujo produto será apli
cado á compra de aeroplanos para ser

VIÇO do exercito.
. Esperançados em que todos os bons
partuguezes nos auxiliarão dentro das
suas forças, aqui deixamos o nosso

apêlo e fica aberta a subscrição:
,

Transporte ... 7;¡P80o
Antonio Rodrigues de Passos. I;rpOOO

"""Soma ... 8:m80o

De v.

Dõmingos Angelo.
Sr. Dr. João Pedro ge Sousa:

RecebLa prezada carta de V. Ex.a, e,

respondendo ás 'perguntas que V. Ex.a
n'ela me faz,' direi o seguillte:

.

Vi passar V. Ex.a juntamellte com sen

irmão o sr. dr. tenellte·medico, e ningnem
mais o rodeava ou acnmpanhava. Obser
vei que o major Alarcão, vindo dos lados
da Havaneza, vu de qualquer outro esta·

belecimento proximo, se dirigiu para o

lagar onde se deu o COlltlllO, e se pl'eci
pitHu agressivamente sobre V. Ex.a

No momento em q'ne V. Ex, a esbofe
teou o major Alarcãl} �ó:nente os dois an-,

¡lavam envolvidos, e só depois d'isso al

guns populares e policias os separaram.
O chinó, O bonel e as lnnetas cairam

no chão por causa dlls violentas bofela·
das que V. Ex.a lhe deu, e. não porque
oUtra mão extranha, como alguem pre
tende, Ih'o arrancasse.

Depois de 'ludo apaziguado, vi que o

major Alarcãn, sem motivo nenhum, de
sembainhou a espada, e quiz agredir de
novo a V. Ex.a, seodo enlão desarmado

por varios in'dividuos.
'

Por ter ouvido a varias pessoas, tam·

bem sei, com referencia ao conflilo que
na vespera o tenente Ramos teve com

V. Ex.a; que aquele se portou de uma

maneira nada honrvsa para quem veste

uma farda de oficial.

SOU COIQ toda a consideração
'De v. etc.,

Bartolomeu Pessanha de 1l1endonça.

CARREIRA DE TIRO 0[, fARO
CAMPEONATO DE TIRO CIVIL

Realisou-se no dia 22_ de agosto de

1912, com o fim de abrilhantar a festa
do JLlramento da· Bandein, prestado
pelos recrutas da seg"oda parte do

contin�ente d'est'! ano, do 3.0 bata

lhão de infanteria 4. Foram os seguin
tes os premios destinados aos atirado·
res civis, que concorrer!lm <;m numero

de dezeseis:
Um bronze, represen�anjo A guer

ra, oferta da Camara Municipal, qLle
coube ao primeiro classlficaào, sr. An
tonio Correa, que fez 58 pplltOS e IO

empates em 10 tiros. Uaí estojo tOIlette,
ofertà da Associação Comercial, 'lue
coube ao segundo classlfi:ado, sr. Raul
da Silva DLlarte, que fez 58 pontos e

IO empates em IO tiros. Houve desem

pate entre estes dois atiroldores. Uma
mallteigueira em metal e v:dro,. oferta
dos oficiaes do 3.0 batalhão de infante·
ria 4. que coube ao terceiro claSSificado,
sr. Francisco Sande Lemos, que fez

57 pontos e IO empates em IO \iros.
Uma palmatoria em metal, oferta da
AssocIação Comercial, qüe .coube ao

quarto claSSificado, sr. André Martins
Calado, que fez' 53 pontos e 10 empa
les em 10 tiros. O primeiro elassificado
foi proclamado Campeão.
Faro, 28 de agosto de 1912.

O diretor da carreira,

NOTIC,ARIO
_..-...I__
-.__.,-

Sr. Domingos A ngpto :
Como a Provincia do Algarve. ao rela-

12r as ocorrencias do dia 2f, na rua das
Lojas,· entre mim, o Ludo\'ieo de Mene
zes e os srs. major Alarcão. e lenente
Ramos, é extremamente parcial e menli·
rosa oas afirmações que faz, lomo a li
berdade de lhe pergunlar o seguinte:

Na ocasiã(I em que me dirigi ao sr. te·
nente Ramos e ao Ludovico de Menezes,
quem eslava ao pé de mim? Diz a Pro·
vincia do Algarve que era um bando de
dez pessoas. ,

Que resposta ou que palavras proferiu
o sr. teneote Ramos quando foi reptado
a bater·se .cO�igo ? Diz a Provincia que
ele retorquIU o estes termos: «Não tenho
agora vagar para isso, vou almoçar. �

Qual foi em seguida o procedimento
do sr. lenente Ramos?

Diz a Provincia do Algarve que o indi
viduo cie nome Joatttlim dos Santos, vul·

garmenle conhecido pela alcunha de Be·

gas, se dirigiu au sr. tenente Ramos,
saltando dn grupo provocador. Acaso o

Begas eslava comigo ou Junto de quaesquer A pezar das varias reclamaões '9,ue
outras pessoas? .

neste logar temos apresentado á Co-
- Qiz a Provincia do Algfft�ve' qffê eu, no missão municipal, contra a incomoda
momento em que o sr. major Mignel¡ permanencia dos cordoeiros no 'Largo
Alarcão pretendeu defender o S'3U cama� de S. Francisco, estes cOQtinuam im-

Francisco José Barros,
Ten. de inf.a 4.

MMS [COS [- nONSlDfRA�DES
Prestaram relevantes súvicos no te

legrafo, por ocasião da descoberta do
complot de Evora os srs. Moisés Fei
jão, José do Rosario, F. Fonseca e

Manuel Tavares Grelo que tambem já
evidenciára a sua dedicação pela Re
publica batendo-se corajosamente nas

lutas da implantação do regimen quan
do era ch¡;fe da estação telegrafiea de
artilharia I. I

Felicitamos 'os republicanos de Evora
por ter�m J unto de si tão dedicados
amigos das instituições.
Os cordoelros

CARTEIRA

Farem anos:

A'manhã, domingo - n. Maria des Swtos Pacheco.

D, Leonor Roque Féria. D. Joana Augusta Correia, D.
Anto'nia Gomes Vieira, D. Adelina Pacheco, dr. Alvaro
Judice, Joaquim Vieira dos S.,ntos, J osé Domingos "oa
res, Aurelio B .. lizario Carr.jol. Tl'avassos Nev�s 8 At-

.

·fredo Aires de Mendonca Gaziba.

Segunda. 2 - D. J¿ana da Silva Frazão, D. Maria
Moreira Salgado, D: Alice Fernanda dos Santos, D.
'Ana Lope� Gon�atves; Joaquim dos Santos Malveira,
José Antur:io P�reira. João d. Cunha, Manuel Augusto
Vila Lobos e José Mauricio Monteiro.

Terca, 3 - D. Ana de Bhar Cumano, D. Elvira Li
bania ·Ferreira, D. Luizã Eugenia Matos, D. Anastacia

das Dores L.ranjeira, D. R�s,,"na Atves Santos, Anto
nio 'Filipe Brinca, Joviano da Sitva Rosa, Alfredo Es
tevão de SOUSh e Francisco dA Paula Rodrigues.

Quarta, 4 - D. Maria Rebeto Neves. D, Engenia
Mendes Luz, D. iiabriela de Sousa Dias, D. Maria da.
Silva e &Ielo, D. Eduarda do Carmo Batista, .&lanue!

Carlos. Antonio Va� Volbo da Palma, João de Sousa

Faro, Luiz do Carmo Ferreira e o menino Eduardo Mo
reira da SIlva.

,

Nascimento:

A 8r�' D. Ana Alberto Pousão Pereira, esposa do sr ..

dr. João lucio Pousão Pereira, deu á lus com muitll.

fe!icidade uma interessallte creanc� do sexo feminino.

As nossas lelicita�õe�.
•

- \

ESTÁ Á VENDA:

V inhas, ,vinhos e prados
POR

A. VE�ANC(() PACHECO
B r. 600 réis.

OFICIAL'DE BARBEIRO
Precisa-se um. Tratar com Vi

lhena Junior-Faró.

AurOMOVEL NOVO
Aluga-se. Trata-se com Ar

mando Ignacio Pires.
Rua Primeiro de Dezembro

52-Faro.

PREDIO
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